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SUCCESSORES 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e camlnbos de ferro 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidos na França, ltalla. Sulssa. A.llemanba. .A.ustrla, etc. 
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Cheques para boteis. 
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( C"o11lim1odo do 
n." nnluLdLnle) 

l'm dia. capi· 
taneados pe1o rei. ata· 
c-am no '" u dkhe, em 
plena rn... o marquez 
de Fontes e o conde da 
J~riceira, 11u" tccm, pa ra 
se dcfcndt·r, de arran· 
car as c"padas. Mais 
tarde. junto do Arco do 
Uuro. ·é krido o secre· 
t;.rio das mcrrês Pedro 
Sevcrim de ~oronha, 
porque rc:"lpei1os2men1c 
11edir.1, de tchro dern.1· 
bado. que 3fa~ta~m a 
liteira do rei para elle 
pas'-ar. J;inalmcnte, urna 
noite. e1>tando no adro 
de S. Roque, dentro da 
sua hcrlincla doirada, 
aiuardando a chegada 
da imai:c111 do Senhor 
dos l'a!\sos que vinha 
do 1uo:-;.teiro dos gracia. 
n<1s. D. ,\llon~ VI lem­
t,ra-~r de repente, de 

í.uer uma hri~a , 

1-0 du~llo 1t0!\ tempo• 111odcr110,; 
J-Um.- Ju"'" mC'dic''ªJ (r<'pr0<foc~o ct~ MIA\'\lfll a111laa) 

cm pi na-se na 
e-;tr1bcira do 
",.."M_ he • c"pcra 
a passa~em do pri· 
meiro 1r,m~cume, esbo· 
fcteia-o. au otrem ou­
tros. tra\'3-5'C a lut-ta . 
puxam·~e as espadas, o 
ando r c1ue dlc~a é der­
ruhac:lo, a imagem rola 
n"s lai.tc~, e a arruaça, 
invadinJo ª' <-'as.as pro­
xima.s, vae aL a bar no 
pateo e nas !iia1as do 
maH1ue1 de ~i1a. que 
vê o.s seu' tapetes pisa· 
dos por uma onda de 
n1fo\cs. e á freme d'el­
lcs o prop1 io rei, de tS· 
pada cm punho, o gi· 
b:t.o de seda roto, a per­
na pa1·:1lytira a arrastar 
(Op. ttl., png. 1o81. En 
tretanto, o espadachim, 
aU;i,ndonnndo o t~·po de 
Vcla54'1uc1, t'OffiC\'ava a 
vestir ~ á fran<-eza. Des­
;;ipparC"t iam Q:-;. fcnagou­
lo:, de dosêno, as ;:tran-
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gastar a carne com 
o diabo, da\'a os 

ossos a roer a Deus. Antonio (la Fonseca 
Soal'es-o Doni11a, -gentil c-apitào de 

ravaHos muito dado a escalar muros. a sedu­
zir freiras e a comer pão de hl,-depois deva· 
rias mortes de hornent cm duello, que o Lrouxe­
ram homiziado, toma humildemente o habito 
de S. Francisco na capella dos Ossos e trans­
figura-se no seraphico e macilento Frei Antonio 
das Chagas. Seguindo-lhe o exemplo, certo sa­
pateiro brigào e herculeo da Ribeira, portador 
de espada de mais da marca, encapur.ado sem­
pre n'um rebuço de briche, mestre na espada 
preta como o CtllOVe:: da rua das Esteiras,­
chrisma-se cm Frei Balthasar da Encaroaçào, 
toma o habito de S . Paulo, cava a sua gruta 
n 'um rno1ue, faz vida de ascése e ganha fama 
de santo. O escapulario succede Íl capa negra 
da ~ualtaría» , e a m~o, cançada do ferro da 
espada, percorre a5 longas camandulas devotas. 
Mas, •o passo que os espadachins llorescem 
com exhuberaocia no fim do seculo xvn, o 

duello es,;ota-se 
em brigas episo­
dicas, em aggrcs-

sões bruscas, cm 
collisões impre­
"istas. sern at· 
t1 ngi r propria-

D. Joao Lobo e o 
mestre de campo 
I.u1;r. de Miranda Henrique.s, servindo de ~ 

iegundos D. Vasco da Gama) capitào de 
cavallos, e um irmào do barào, D. Francisco 
Lobo. Nunca ~e soube ao certo a causa d 1este 
duello: i;abe-se apenas que ambos os Alvitos 
foram mortos no campo, cada um d'elles com 
uma estocada no hombro direito ; que Luiz de 
:\lir&nda succumbiu tambem, golfando sangue, 
de bruços sobre a espada, e que o unico so­
brevivente (ainda assim gravemente ferido) foi 
o moço ca1>itll0 de cavallos D. Vasco, que ,-on· 
tava apenas 23 annos e era um dos mais lin­
dos rapazes do seu tempo. Diz o 7ratado de 
Thnmaz Luir.: a espada tem /io e meio fio: 
nlto ha de ser verdugo, se11M cortadeira e !Isa ... 
l\o desafio dos Alvitos, por certo um dos mais 
sangrentos de que ha mernoria - as quatro es· 
pa.das de Toledo que se cruzaram foram ,·erda­
deiros cverdugo~. 

Com a entrada do seçulo x.vu1, o espada­
chim perdeu muito do seu valor e do seu ca­
racter. O «faceira• , 
com a face pintada 
de carmim, o espa-



dim doirado entre as 
coxas, o chapeu de tres 
cantos e1t1 l>acia das a i· 
mas, o seu ar de des· 
preziJho, a sua ,·oz de 
falsêtc, •)S ~cus troca­

dilhos de perna~. o seu fei-
tio mulhcreni::o, ~altitante, 
empoado. bamboleado, ma· 
'?º• pelo ~1enos na apparen · 
eia, o fanlarrtio f A11al"mif'q 
jocoso, 711r:º11a {J11"lldit111a, I, 
2obJ. A uu<;:ulenda castelha­
na desapparcceu com e, q11iló 
doirado. com us lenço~ d~ 
l lollanda, com os colho.!li dor­
mi.:!(;,) e as bocca~ de melan­
co lia . Sem os ~us bigvdc.s 
hir:sutos, á filippe I\', 5em 
o seu immenso ícltro der­
rul>ac.Jo, o espadachim n!lo 
se sentia á vontade, nào 
hC affirmava, n!\o rompia, 
atravcz d'aqucllas creatu­
ra• picadas de <ignacs de 
talcta, que liam. cm ma­
tcria de elegancia e de denguice, 
pela •Espada na Tu ri na e pelo 

Ritual dos bandarra~ . De vez 
cm quando, as t(UCljtôcs de pre· 
ccdencia, oc<::asionada~ cm cspe · 
cial pelo movime1uo dos ctiches, 
bcrlindas e liteira~ na~ subidas 
em que na.o ha,•ia padr3o, davam 
logar a cncon. 
t ros vjoleoto~ 

com pra~as de m >· 
chila., e espadas (t.'1ra, 
- como de certa vez 
cm que <' côche do 
filho cio marquez de 
Ta vora derrubou, 
iunto ao Paço do Boi 
Formo...o, o estufirn 
dourado de Bar1ho­
lon1cu de \·asconcel· 
los. )las, em regra, 
os quitl;sde na:>cer 
n:Lo ~aíam da bainha 
- nnturalmente para 
se nào quebrarem­
c a que. .. tào derlmia· 
'e a murro, a antiga 
J>Ortuguczo.. Foi as. 
:.im que o moço da 
guarda·roupa do in­
fante D. Francisco, 
Pedro Supico de Mo· 
raes, auctvrdos AjJ()· t·4.,111tlln nn "ª'"'""'''"" d;i '"'"'jJ" 
1!1tg-m11s, esmurrou o '",,""""de: Cornt'illf' 
delicado senhor de 
~lurça na v(l.randa de tijollo dos Caetanos, (hoje 
ConiCr\'atoriot, tendo d'acudir·lhes O padre Hlu· 
1eau, que, segundo se presume, apanhou d'ambos 
(11/cmqrias do óis/>'1 dq Gr,111 Pará, 1Q01. O duello 
n!\o era, evidentemente, compativel com a de,·o· 
çào JOannina dos Lau.1pert1mts e com o 
dcx;e d'ovosdos Outeiro•de Abbadcssado . . 

F icou <::elebre diz o 
~alan.'e frei Joseph de 
Que1ro z ~ resposta 
dada p()r um peralta 
de V0% Cm (a l~~IC C IU• 
neta d'oiro, d'um \'Í­

dro só, ao espirituoso ca,•aJleiro 
d"Oli\·e1ra, que o desafiára:-

[Agqquc:·m. ,,,e mande um f>a· 
pe, ass1:fnt1d1> 1>or1loisqu quatro 
l keologos' n,tid111áo que poss" ac. 
ceit11r des11jio sem cuij>a 11.em ex­
com11umluto, Que, nuJrre11áQ vm. 

110 duel/o, o podetri mondar e11.lerror 1111 

eg-reja "" no 11dro. ~ 111to alra:: da Es·· 
ln/la. 110 a111iterio iNKle=. ()11 n" '"""· 
IN~O das oóras do,1J1tde de 7aruu<a,fa· 
1ei o que v111. me pe,fe fJara 1>r"mpla· 
mente o servi1 • Quando des<tfiados, os 
J>Cralta~ de 1 jjO, de hrincos d 'oiro nas 
orelhas e laÇ'Os côr de rosa no cadog-an, 
sempre aos risinhos e aos pulos, po· 
diam responder como o celebre bobo 
lt.Sleireiro, dos theatros portuenses do 
$eculo XVJll: - V"llem mai.s ltJgo, q11e 

mlo eslo• agora c11/,rie1J . Onde as gran· 
des rixas exi:,tiam ainda, era na 
mafra baixa, na patrulha de ca­
potào de brichc, entre os pati-
fes de viola, os eguariços das 
casas fidalgas e os pés-forçados 
das escadas do hospi tal : mas 
~ssas, nno ~ram á espada, 
ram á navalha, ou ao bord~o 
ferrado e apontoado de cobre. 
A faca, no fim do sec:ulo xvu e 
principio do scculo xvrn. te,·e 
grande voga na e.scória dos litcirei­
ros, dos v.'tdios, dos rufiões da Mn· 
dragôa e .do Mocambo. Foi reco· 
nhecido pelos corregedores e meiri­
nhos que a maior parte dos feri­
mentos e homicidios. no anno de 
1678, tinham sido commettidos com 
faca.s de pontas 111u1/o agwdas, des· 
neces1arias p.ara q11alquer1J11/ro 11sq, 
como sito ns de dia.manl.<, de Ires 
q11i11as e 011/ras• (Leis es/Ya:·agaN· 
les, 11, r22). D'ahi, a publicaçào 

do alvará dei.; de junho, deter· 
minando que d'essa data por 
diante nenhuma pessoa de <1ual· 
quer condiçao que fôs.se, trou· 
xessc ou usasse comsigo facas 
aguda•, de ponta de diamante, 
de sovela, de ponta d'oli\'cira, 
ou quae:)'lucr outras, sob pena 
de degredo de dois annos para 

Aírica e dncoenta cruzados para accusador e capti· 
vo!ii•. Em 18 de novembro de 1 <>87, novo a lvará, pro· 
h ibindo expressamente aos lilcirciros, cocheiros, 
lacaios, moço.s cmochila1 o uso de adagas, ou ou· 
tras armas curtas, e bordões ( Lf:.•. 6 das lels da 
111ne do 11J1nóo. fl. Q v.). ~o fim do secuJo X\Jlll, 
apesar de todas as prohibii.;ões conta-nos o irmao 

de lllanuel de Figueiredo ( 1/ualro, JCtV, 
pag. 585)-<> uso da faca de ponta de dia· 

~ mante e da choupa flamenga gencralisou · 
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mo, no florete, foi tào bom atirador como 
exccllente cspotrejador e toureiro : 1'0hre a es­
teira das salas d 'ar roas, vestido ~empre desa· 
ragoc;a ou de briche forrado de ~tim t~ranco, 
com umas grandes esporas de ferro de Guima· 
rães presas por correias sobre a prateleira dos 
~hos (Figueiredo, ,·1x, 337) nânguem lhe ga. 
nhava em vivacidade, cm energia e cm eleg;rn 

,.. eia. A arte de :\lariaJva n-:l.o exduira n'ellc o 
...... · cuho da espada preta. j{t o me"'"'º n;\(') suc-
,•V cedeu a D. Miguel. Cavallciro admir;ivcl,-o in· 

ían lc era uma espada mediocre. A respeito de for­
ro, S<) manejava bem o roja.o e a garrot'·ha nas tou· 
radas de Salvaterra e de Almeirim. l.:Ue, que nun 
ca fugira diante d~um touro,-tcve, certa noite, 
ele fugir d'uma mulher, especie de madamc de 
S;i.int Balmont ou de bailarina Maupin, q\1e lhe ap 
pareceu no Campo Grande, munida de dois Rorc­
tes, provocando-o para um ducllo. l·~)ta scena de 
comcdia, que parece ter sido o desfon;o 
d'uma amante repudiada, é contada n'um 
interessantissimo folheto do tempo: •Dt1pe1· 

1 ltr~r <~•r~la MaK$r~nllu.-o rrn'ulo 

~ 
1>•k"ª• gnnd< ""'ds<loim 

c:e>lmhrftn 1ln l'f'C:\11(' xn1. ;t-Padre J~ Ag:06tl· 
nho 1lt \l"..:t>tJo, o P>-ad~ LQÇ(>Sfu, 

p1•rtador de 11a\•altua 

sc1 a ponto de nno haver maruJO que 
a n:to trouxe:;sc na cinta vermelha, e 
que d"clla nào arrancasse, a cada mo­
mentu, tra~ando no braço, para a de· 
ícza, um capot~o de saragoça, e avan· 
çando rasteiro, cauteloso como um 
~1po. E• com choupas flamengas que o 

conde de S. \~icente, amante da comica Es· 
târt1ra, arma os. creado~ que assassinam de 
noite. n 'uma callcja do Bairro Alto. o almi· 
rantc Teixeira l lomem. E' aioda de uma íaca 
de ponta d_c diamante que se mune o padre 
Jose Agostinho de Macedo, o rubro frade Lag-osln, 
para afugentar os lle<juentadores de ceita galdtana 
do txicu dos llcguinho:;, Clara Maria, com qut'm vi· 
via de ca"a e pucarinho, ou para se viogar da bai· ~ 
larina franfcza Rita Ehrard, que, depois de aman­
ceb~lda com cllc, o denunciou á Inquisiç:to. E' fi­
nalmente c:om uma larga c-houpa, que o t.:ocheiro Leo­
nardo e o mulato Joào. depois de um baile de mMtaras 
na c8rte, em Sah·ate1ra, assassinam o bravo marquei de 
Loulé, amante da bailarina Bruni e rival de D. Miguel, 
embrulhiindo o cada,·er n 'uma manta alemtejana e ati­
r•ndo·o pela janella para o saguão do paço. 

Entretanto. ape.;.ar da predilecçao crescente pela chou­
pa llameuga e pela faca de ponta de oli,·eira ou de dia· 
mante, a espad-. continúa a jogar-se nas salas 
d'armas. •Fonnam·.u--dit Figueiredo (1Âtalro, 
XI\', 31 2 \ aradem ias dt espada /;reta, em que os 
mtslru sbo, ordi11art'mnenü, do cór das espadas-. 
O marquct. de Marial\"a 1 D. Pedro, fica, 
na historia da c~gnma em Portugal, como 
uma das mais prestigiosas figuras. Disci· 
pulo do mestre hes· 
1>anhol D. José, na 
espada, e do gran­
de francez l'~tlcr-

/ada. a 1ur.·a A riad.11.t proi•l·se de dois Jft1rt-• 
tu epoes. e sal>endo que V. A se adtn:'<l 
umn noite no Campo GrandL com SeNS no­
lorlos eompa11hâros. ::ae aq sili'o dlJ/aY(a­
do: e11co11hn-o, solla·lllt mil imj>ropcrWs. 
n/n·eunln·lkt umo das armas e provora-o a 
um duel/o. A• vista do ferro homiddn lfe· 
ltt·SI' tJ sa11g11e de V. A.,· comrufso de mrdo 
f'tde humildes perdoes/ mas, recobram/() em 
l>reve o nnimo pelri cheg ida d'um tltJS se11s 1rlh· 
1/itufores. 1:1·ifa./he que Pre11da a a,t{/(1t1sora. 
7nl foi o /im d"es/a comita ,,-;.1e11tura . 1). 
Miguel e os Sf'US sequazes,-o Seclvcm, o 
(am/Ja(os, os mul.t.tos Grillo$, os toureiros: 
Roqucucs. usavam, em vc.i rJe e:spada, a 
choupa e o cacete. E' o tradicional cacete 
do:; apostolicos e dos corcundas que dcrime 
durante ,·intc .. nnos, todos os contlictos: no: 

doso, enorme, estron"--ado de can·alho. 
apontoado de ferro,-é elle que faz todas 

a~hriga,daBcm· 
po.ia e <lo café 



do Cre,g-01 que mais tarde 
abre cabeças nas «bernar­
das., que se erige quasi, com 

D. ~liguei e com oslmrros, em 
novo poder do Estado. Depois 
d'elle, a polit-ica recorreaoduel­
lo romantico. Arrumado ao can­
to o «bord:l.o• apostoJico, espe­
cie do gom din dos «iutroynbles» . 
-~i luva branca do romantismo 
reclama a elegancia fiexuosa do 
florete. Caminha-se para a mor­
te~ a frio,-como quem vae para 
um baile. O ponto d 'honra com­
plica-se, cstylisa-se; o due11o 
torna-se uma instituiç'ào subsi­
diai ia do re-gimen parlamentar, 

uma f6rmula commoda e fi­
dalga de dirin•ir confHctos 

de imprensa, um processo de li­
quidar todas as questões deriva­
das para o campo pes1oal. Na 
complicada liturgia do duello 
moderno, officiam de pontificai 
os praxistas francezes e italia­
nos, árbitros supremos da honra 
alheia,- os condes de Chareau­
viJJard, os Du Verger de Saint· 
Thomas. De ordir)a;io, tu-

do .e limita a um ~olpe ~ de sabre, a uma ferida de 
espada fran(eza, em sede · 
nho, ou a duas balas lrO­
cadas sem resultatlo. Hou 

i--: 

2- 0 s.i-. Antonir. ~l::lrtin,,;, jui11: 
<k tampo, no ducllo Pcnhll 

C~m:ia-Atfonso t:<>.<.111 , 11'1ten·indo para 
1crrnlna.r o combdtc 

vc infelizmente, entre nós, ex­
cepções tragicas: o triste duel­
lo Jvsé Julio-Sá Nogueira, em 
oue o primeiro dos contendo· 
rês succumbiu no campo com 
uma bala em plenopeito 1 man­
teve durante algum tempo os 
debates parlamentares nos li­
mitesd'uma certa compostura, 
abrindo uma tregua (.bastante 
curta! ) na injuria politica e na 
aggress'ao pessoal. Mas ainda 
mesmo n'estes casos funestos, 
nào devemos, propriamente, 
queixar-nos da instituic;ào : 
como muito bem disse um 
admiravel escriptor francez,­
«Ce ne soni Hi üs /Jttllts m les 
epüs qui /uent,- ce sont les le­
moinS> . 

J l/LJO DAl'TAS. 
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() t•,,n1penll•\to rc;lli~ou-se no 
di;\ l-l de junho na Tapada 
d'.\jud;1 .:ntre o Carcan:Jlo,. 
Cluh e o 1.1'boaA..:ricket·Ch1b. 
fü-.mdo .1qudle 'tnctdor por 
; dt"•·'''º' contra 1. 16 pani· 
da' co1Uri\ 6, 114 jogos contra 
s-.1 .. \ 1M·' \ 'almor-quc t:ra o 
prcmio ficar'•\ J)Or consequ<.-n· 
t:i.1 <-1ur.11Ht• \lm nnno na po .. -.e 
tlo Cm,;;1\dlos·Club. 



A 2rchidu<1ue.ica h:abc:l. li1h 11 do archtduquc Prau<'is.co Salvador e de 1H1:1 t!!f)<>!>a 
:>.faria Valeria, foi indiK1u1da. v<:la iulpren~ icti1 1•a11x~1ra como 1.oh•oo d' ~!.Rei J>. :>.tauucl. 

A fl()li~a gr"'""'n. rcvrocuta ~ :&(\;hld11q11c111 
coa1 seu lrmao Fr.in<:i.;oo C"rlo.s 1101> uajos com •111c entraram n'11ma 

rcpre&ent•ç"o 110 1hca1ro lm~rinl <te Scho11brum 
J»;l'a ft<ll('jnr "jubileu di: M:<U n\'Ô o im..,~r:i tor 1:-rAncitico J<><õê d ' AllStrlr 

. C'Ji.-J,j. 1/1" Anl<l.K) 



Realisou·se no do­
mingo14 de julho, o as­

s"!to de box entre os lu­
ctadores Drumond e Sam 
Mac Vea} o negro que tem 
vencido no estrangeiro al­
guns dos />Qxcurs celt-bres, 
como ainda ha pouco, em 
Paris, conseguiu com Jae 

Jeanctte n 1uma sessào 
em que houve 80:000 
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francos de receita. Sam Mac 
Vea venceu ainda d'esta vez 
o seu adversario no meio dos 
appl a usos do publico que es· 
tava na praça do Campo Pe· 
queno onde se fez o torneio . 
Pelas condições especiaes em 
que a 1ucta se realisava e vis­
to ser a primeira vez que em 
Portugal se assistia a seme· 

lhante espectaculo 
houve uma enorm~ 
curiosidadeem volta 
dos campeões, sendo 
muito acclamados. 

r(.1:c1tb da ru<>T. NO\•ARS) 



A smnma sciell&iâ do Jacintho do cm dia muitos dos antigos trabalhos 
202, que alfim não correspondeu á do campo, que tanta poesia envol· 
summa /diçidade, que idealizára, ao viam na sua singeleza, no seu todo 
introduzir no seu palacete dos Cam- primitivo. estào tornados em prosai-
pos E lyseos todos os productos da me· ·as operações mechanicas. 
chanica. que lhe toroal"sem a vida mai: Que me dig-a alguem se confronto 
correntia, faci l e aprazivel, é de facto lll.1tlM~liMA-1VI >ode haver entre um serão de escara-
como para o insatisfeito Jacintho da µela de mi lho ahi por todo o nosso 
Cidad,e e as seN'ns, um deturpador de Portugal, sob um bello luar de sctem-
tudo o que é sao, de tudo o que nos bro, n'um d ' esses recantos lindos do 
dá sensações agradaveis e hygienicas campo, com uma paizagem encanta-
para a alma. dora a enquadrar, e um dia passado ao 

A machina para todos os campos vae es- la::to d'uma machina a ranger nas suas 
tendendo os seus tentaculos, procurando em ferragens, empoeirando o ar com o fumo 

toda a parte sub~tituir o hc mem por uma serie negro do carvão? Que encantos n·ào perdeu uma 
de engrenagens de aço e, a troco de multiplicar debulha feita ahi por agosto, sob urn sol abra-
energias, vae roubando as energ ias humanas, re.. zador~ mas Jindo e vivificante, com as suas jun· 
duzindo os homens a seres estaticos, a simples tas de bois, 1"'11mi11a11dq J>l11/Qsqp/zü1s, a calcarem 
regularizadores, ~pagando ao mesmo tempo a o trigo, seguidos dos bo"ieiros, que n'uma toada 
sà poesia da vida do trabQlho. sentimental vao lamuri ando cantigas, como para 

Em todos os campos da actividade, onde ou- embalar o gado, como para o ameigar sob a ar-
tr'ora só o ho- dura da tarefa, ao 
mem com o seu ser feita por uma 
e;forço trabalha- debulhadora? 
va, hoje já as 
roachinas multi­
plicam esse es­
forço e esse tra­
balho. E' facto 
qut a humani­
dade ganhou em 
quantidade de 
trabalho e eco­
nomia de tem­
po, mas quan· 
tas vezes essas 
machinas n à o 
vieram fazer per· 
der a poesia e 
o sabor agreste 
e puro d'essas 
tareías. 

E' agora por ju · 
lho, quando os tri· 
gaes estllo já lou· 
ros e de espigas 
recheiadas e bem 
maduras, que os 
ceifeiros, de foice 
em punho, apa .. 
nham o trigo. As 
searas estendem .. 
se em tons Joura­
dos pelas encos· 
tas e planiC'ies e 

to por 
Hoje ~;~~~~~~,~~~l~~~~~~~~~~@~~ba~o~roçar-lhe o ven .. 

h,~Al//lhú: sobre a 

- -Xo ~touchllo do 1.ongo T cjo-fCluAt' dt: 1i;::-:o:.1tt1.) 
::-Emmolhando o trigo 



supcrhcie, o trigal ondeia 
i-uavcmente, como um 

lclino em movimentos de 
profundo goso. 

Vae a foice cortando o 
trigo cerce â terra e as bra· 
çadas vào·se espalhando 
pelo campo n'uma symetria de aca· -.. 
so. Dentro em pouco de todo o 

trigal, que antes se alçava 
ainda n'uma pujança de vida íai-t.-. 
cnraisando no sólo e ostentando cs· 
plendorosamente ao ar a t-spiga de 
gr~os de oiro, nao rcstarã.o scn~o cs· 

sas braçadas estendidas 
sobre n terra. 

Bate-lhes o sol de 
chapa, para, n'am ultimo 
faiscar, lhe secar a sei· 
va liquirla e vivificante, 
que talvez lhe percor-
ra aínda as fil>ras e 
mal ao pegar-lhe o 
trigo tenha a rigidez 
da palha secca, 
veem os trabalha· 
d o ros e emmo­
lham-no, pondo 
os molhos ao ai­
lo, n'uma seme· 
lhança de vida, 
mas sem 1á pode· 
rcm auferir da ter· 
ra o humus, que 
lhes deu alento. 

Esses molhos 

Mnl os tons cla­
ros da aurora co­
meçam de dialbar 
o na,ccntc, ainda 
quando toda a 
natureza se ame;,. 
dorra na prolon­
gaçllo do somno 
da noile, bota. se 
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o lavrador alóra da cama e vá 
de marchar para a eira a des· 

carregar o trigo, aproveitando a frescura 
da manhã, para quando o sol nascer já 
apanhar o trigo desemoJhado e estendido 
pela eira. Sóbe acima do c;.rro; os mólhos 
vão sendo atirados, emquanto câ em bai· 
:xo os trabalhadores os vão dcsrnanchando 
a arranjar o calcadoiro. 

E' agora que vae principiar a debulha, 
quando se jungem os bois, se lhe mettem os 
boçaes ao focinho, n~o vAo elles abocanhar 
as louras espigas. 

E começa aquelle lento trabalho, que mais 
parece um castigo, nas continuas voltas sem­
pre por sobre o trigo, que cccupará urna cir· 
cumferencia de dez metros de raio. 

Vae ent:lo o sol subindo no horisonte, re· 
verberando os seus raios por sobre a terra 
uns precuncios de calor asphyxiante. E os bois, 
boieiro atraz, continuando sempre na sua iníatiga­
vel faina ... 

.t\'s sete ho1as ha o primeiro dcscançv para o al ­
moço dos homens e do gado. Mas pequeno descanço 
de meia hora, para quem já trabalha desde as quatro 
da madrugada. E de novo se volta ao trabalho ... 

- Vá uma torna a este calcadoiro! 
O trigo vac começando a ser calcadoj âs espigas 

saltam-lhes os grãos e a palha vae-se quebrando. 
Então lon1â se o trigo, o que coosiste em fazer que 
a camada, que esteve por baixe e ainda nào foi 
alcançada pelas pesadas patas dos bois, venha para 
cima . Pega-se nos gravansos-fórcas de dois dentes 
- e dá-se a torna . 

Já então o calor é de r2char e no emtanto todo 
esse trabalho é tão sereno e são que o calor como 
9uc se abranda, se attenua~para Jhe dar um encanto 
mcalculavel. 

E o boit:iro sempre insensivel, caminhando por 
sobre o trigot ora agarrado â cauda d'um boi, ora 
tangendo-os, vae gargantcando versos allusivos á de· 

bulha, n'urna toada sentimental, 
que se casa bem com a atmos-

phera, com o sol e com a vida. Sao sim­
ples cantigas sem -po~sia, rasteins e ch:ts, 
ás vezes mesmo sern treilho nenhum, mas 
que a toada nos faz parecer l indas e d'um 
sabor inestimavel. 

E por meio d' essas cantigas t.ao simples, 
lá vem um éga# Boriscol tambem cantado, com 
um prolongamento de notas, com lnterjt:ições 
alongadas. Mas é n'essa toada da cantiga, no 
sentimento, de que a repassam, que está todo 
o encanto. Ouvidas de longe, no silencio de 
uma aldcia1 essas vozes valem muito, pelo que 
fazem evoCétr ! 

E entào, que, entre os boieiros, é esse um 
dos maiores luxos: todos primam e se esfor· 
çam por cantar melhor. Eu conheci um- o tio 
João Casado,-que era um cantador de wao 

cheia,- e mais o Jio Manuel Carriço, que tambcm 
lhe não 6cava atfaz. Mal se apanhavam de aguilb:t.o 
ao hombro a tanger o gado por sobre o calcadoiro t 
vá de afinarem as gargantas e era vêr como essa 
plangente toada se prolongava, por assim dizer, eo· 
tristecia cada vez mais no prolongamento das syJ . 
ltibas e dos oras/ 

E o facto é que os bois parecem ser embalados 
pelo cantar dos boieiros e os seus olhos apresen. 
tam u1na tristeza suave e mansa, mas uma tristeza 
agradavel e que sabe bem. 

E vào calcando o trigo em passos cadenciados 
e medidos, n'uma insensibilidade do sol, que lhes 
bate em chapa por sobre o dorso, que escalda. 

Ao meio-dia descança-se de novo paTa o jantar, 
jantar frugal e breve, que as mulheres trazem em ces­
tos e que é comido mesmo na eira sob qualquer som· 
bra, que por ali haja. Dorme·se depois a sesta até 
ás duas horas, em qul' de novo o trabalho começa. 

Mas já o grao de trigo está quasi todo solto da 
espiga e a palha quebrada. Vão mais umas torJt.as e 
está a debulha quasi feita. 



pelovento,que 
deve ser brando, mas 
pcrsietcnte. Dura 

esse trabalho o tempo ne-
cessario para que, sobce 

a eira, se veja unicamente 
os grãos de trigo já sem pa­
lha nem moi11Jta. E então 
se junta o trigo n'um monte 
ao centro da eira. 

-Talvez dê um moiol 
-calcula um, açambarcan-
do o monte n'um olhar e 
e~miuçando na mlo um pu· 
nhado de trigo a \'êr-lhe o 
tamanho. 

As vassouras v::i.o limpando o 
trigo das impureza& gradas, em­
quanto as pás stto levantadas ao 

- O'lrll Ct1l11nlt I Asia, BdriJeol ar para que o grno c;.ia de alto 
O Gn/a11te Qlra, isto é, vae cami· e o vento lhe leve as poeiras. 

nhando n'um sentido e ao grito do E' trigo a.cm joio, grado e lim-
boiciro pãra e anda em sentido i..'On- po, aquelle, que se v•e medindo aos al-
trario; o B6ris"' aJla, isto é, recua queires e que os nabathadores vão le-

,U' e o calcadoiro está quasi ac·abado. vando em sacros para os caixões do Ja-
Mais umas voltaS até li à tarde, vrador. 

quando o sol começa a abrandar e se Vae lentamente esmaecendo o dia e, quando 
levanta uma brisasinha mansa e ... prom- anoitece de todo, recolhe o lavrador a casa, 
pto l a legre com o seu dia, porque o trigo está em 

O gado sae do calcadoiro e vae dcscan- casa e a palna no palheiro, inventariando in-
çar do todo esse dia de trabalho para a abe- timamente, n'uma satisfaç:lo ampla, todo o 
goaria. trabalho do seu anno, compensado agora pela 

E principia~se entào a espalllag-ar, Jan- colheita, que lhe produziu bem. E é feliz por-
çando a palh.,. ao ar. para que o trigo caia que tem p:to para a familia e comer para 
em bai<o e a palha já sem grão ae v6 ac- o gadol 

cumulando aos lados da eira, levada ~~~~~~§~~ 

1-Mcuc:ndo o gAdo no CAIUtloiHJ 
2-F:SV41lhàn1k> o 111icv 
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l'vi no domingo 4 de ju lhv 
que rebentou um grande incen .. 
dio na r .. brica de lanificios de 
ChelliiS, pertencente ao ~r. Jo~é 
Pedro de Manos, motivado pe­
la combuMào da là armazenada 
no edificio. o fogo propagou-se 
ao madtiramcnio e logo aos an­
darc~ inít'rioru, dutn\'olvtndo­
se com uma enorme rapidtz e 
causando enormts prf'juizos. A 
fabrica e .. tava segura "m varias 
companhias em grandes impor-

tanci<is .. \tung1u propor­
ções cxtranhas esse in­

ceodio que causou um gran­
de alarme em Lisboa. Foram 
rap idos os ~occorros. O as . 
pei.:to do íogo era cxtranho; 
as labétrcdas sahiam pelas 
jancllas, no meio da conru. 
sào que se estabeleceu no 
nrimeiro momtnto, logo a&a­
lhado pelas providtncias que 
de Lbboa acorreram. 0;$ pre· 
juizos íorarn de 1 z contos de 
réis Logo no dia seguinte 
houve um outro grande in­
ceudio em C•mpo de Ouri· 
que, no beco do Foguetei-

.t-Atslh11ndo o (oa;o 
J-Q Hfll.CAldO 

ro, n'uns predios pertencen­
tes ao$ herdeiros do sr. }o· 
sé Rodrigues Crespo e que 
teve proporções a55u11ado­
ras, havendo lambem um 
certo alarme na cidade. 



DA GUERRR PENIN5ULAR 

REGIF\ R O PDRT O 

1- A ça.rrn11gcm rc;i l .fJli•>do &.. estação d~ C1tntfK\t1hã 
J-0 Rei oom ., 1~rcsid~111c rio oousdho li ch.-gad.a :u> 1)3\-'0 das C:1mu1cas 

3- 0 oonrjo dç-ccendo a u 1a <I<' Santo A11t<mlo 
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.1 s,.,e1111dC1 'visila d' Fl-Rt'1 110 f-'Q1 to 

No dia ela chegada (3 do corrente) :t carruageni 
rc:tl cm íccnte da cgrcja 

dos Congregados. lcvnndo á estribeira 
o general da divisão, 

seguido do seu estado maior 

o 
•f") 



1- Vis1a da poo1c de Am:anmtc e da egreja de S. GO'nçalo, com as ~u<111 de?>r11.,ç6ct1 f~th..,,s . 
1- El·Rci x dlrlglndo-t1e ~os pnços do c.::011-cclho, ato1ttpanbado pelo sr. to1wclhc1ro Antomo C11nd1do 

e ccn· .. "ldo por grande quantidade de povo 
{Cft&/tb de Bl?XOLUtL) 



A sala nobre da .\<"a· 
demia RcoJ das Scicn­
cias em que foi ctlcb1 ada a 
ses~~o soh:mnc de 20 de ju­
nho, sob a prc~idencia de 
EI Rei, pertenceu até 1834 ao con· 
vento dos rranci .. canos da Terceira 
Otdem da Penitencia. 

E:1ta sala íoi construida expressa· 
mente para servir de bibliotheca e 
tem a ju.sta rama de ser uma das 
mais c1cgantes da Europa. 

Conforme a medição feita agora 
por occa~i!\o da seu:tio solemne pelo 
sr. Frederico Me na 1 conductor das 
Obras Publica~, a blbliotheca da 
Academia tem 3 1 metros de 
comprido, 1 S de largo e 

t h11 ;1.,11(1Cto do ula.o 11obteo <h• .,\c11dcml", nn1l.aa blbllothec.'\ 
•lt• J('111111, O empTC'J};ado qu<: '«' \~ flR 11hulftjCrnphfa to i-t. jol'é 

Vb((ues, ck<:ano dos t'll'lptC'IC•dOOI d1t Academia 
(ClicÁJ d, 111· "'OLJ.-;1,) 



1• ,15 de 
altura; as 
paredes 

tccm uma espessura de 1•,50 e 
n' ellas foram praticadas z8 jancl­
las que fornecem boa luz para a 
leitura. 

A sala é, além de vasta, impo­
nente, com as suas estantes de or­
natos dourados e sobrepujadas de 
hu11otos, e o grande quadro do te­

cto, rcpresen1ando as 

sciencias e as ''irtudcs pre~ ididas 
pela religiào. Daremos alguns breves 
apontamentos ácerca da sua edificaçào. 

O relebre bispo de S.ja, depoi· ar· 
C"ehi<tpO de Evora, frei Manuel do Ce· 

naculo Villasb8as, senôo pro­
vincial da Terceira Ordem 

no ao.no de 1768, rC· 
solveu dotar o ~on­
vento de Nossa Se­
nhora de Jesus de 
Lisboa com uma li­
vraria importante . Di-

zem que 
esta ohra ~ 
foi deli­
neada desde os alicerces por Ce· 
naculo, ajudado, -seja-nos licito 
suppôr, pelo architecto Joaquim 
d'Oliveira, auctor da frontaria da 
capclla do convento, hoje egreja 
parochial das Mcrcês. O projec•o 
era grandioso e as plantas foram 
usignadas pelo marqucz de Pom­
bal como obra publi-

ca da cidade e em 12 de j1neiro 
de 1;; 1 o dc6nitorio da Ordem man-
dou que se p1 incipiasse a C<'lnstrucçào. 
ficando contractado para as obras o 
mestre Francisco Antonio. Seis annos 
depois tinham-se gasto já com 
as obras para cima de z8 
contos, dote dosqtlaes 
t inham •ido dados pelo 
arcebispo Cenaculo . O 

padre José Mayne deu ~r~~~~~~(f, depois ou tro tanto pa-
ra a sua continuaçao 

.~ .\ 



P. tJ, ..,.,, t"llhaJol <••f'H ' do B•l>IWlluo 4• At•""••d t 
t1t' Ka .. .._hi. 1m~1~ t'm Lisboa eom julho dt' ••91, qur 
11<Uhlkllt'U, <' a Jhblla latina 1mµr~ ('m .M~und• 110 
<1011 dt- c;11tc-11t.C"ric, • !lf'imt'ua t"<liçlo com d•t• CC"rt•. 
(ulo t·n• i;t,•--1·.nu(' ª' f4'producç6(" d;;i5 J*Ain•• dOll 

dou. Clni~to\·am A)rt'11, fl(l\IAI li••· 

e creaçoo do Museu e Instituto que ainda hoje 
conservam o seu nome. Mais tarde a Jivtaria de 
Jesus passou para a Academia, concluindo·se en· 

tho a ornamentação da sala C< m o con· 
rurso do i Ilustre pintor Pedro Ale· 
xandrino. 

l'<'nt•lt-ucho hl'brako com O d:t'lo11, Taraum t' Commt-111ario 
~ um do• mo11umeont011 mai11 prttlo.iio. d• t) µo.11;npl1ia 
a11110 de ••6i Por J oh.•rneii FOM (' !'eotn11• S<ho4A"llt'r, llO· 

~:~. ':!;~!t:~~ ~!!!:c:~!&~J'~;~~~~':,:!:!' :o r~~:~; 
IJ«l<ir da 8lbllo-tl1«i1. d.a Ac11dC"1nl•. 

A actual bibliotheca acadeauica possuo muitas 
obras raras, e manuscriptos valiosos, entre os quaes 
destaca o famoso Missal de Estevam Conçalves, 
do qual a lltuslraçllt> Pt>,ft1.f1t<:a deu já 
aos seus leitores pormenorisar!a noti· 

l'm aspe:cco da sala do mu11•11 Ma)llt'. to11tt'11do ••1hjf'ttos d~ curi<>Sldadc ... como dida 
o : tund;idor: a 111lguid:adf',. rn4'o('da11, tncdalbu, 111r1tfac1""· t-eramica, t'IC. 

(('tlrlfJ d' llttSOt 1 .. 1.I 



;;,FIO~.$ E,, F".A..C'rO S ~ 
O •ovo msro D8 ANC.OLA • ÇoN · 

c;o.- 0 sr. dr. João Evangeliota de 
Uma Vidn.I, sacerdote exemplar, que 
acaba de ser nomeado bispo para as 
dioceses de Angola e Congo, foi sa­
grado na S~ de Coimbra no <lia 29 
de junho passado. 

~~=~ 
~ ~ 

MAOA!tE HtRSCH PENl-u- E' uma 
distincta cantora que promoveu um 
concerto brilhante, sob lodos os pon· 
toe de vista, no sa1ào da /llt1slra(1Jo 
P1.11INKNe:a. em 30 de junho ultimo, 
e no qual tomaram parte valiosos ele­
mentos. 

H.i;1ico•i\IO ~e pintun. orgam,:ada ~la 11r.• O. 1 \!Ira 
d, Souu mui !QJa,; dt" Gta11d' Cluh 

li• l~l~boa ;-Grnpo d'1tlgmm1" e.:1)Qloi101n.. 
rCllCllt llO llONK) 

MANVH~ D1 's SOA1'85 - ü mcslrc 
do Ra11(1lo do Vapor, que se cxhlbiu 
no J.rd1 m da Eilrclla em fesla da 
As'!Odaçào da lmpren,.a, na vespera 
e noite de S. Pedro, é um artista dis­
tincto que conseguiu fazer um mara­
vi lhuso orpheon da• 8.i figuras do seu 
rancho, que publicámos no anterior 
numero da llluslra(tJo Porlupt%1l. 

CONSRLHRJRO VENA:-;CJO Ds~1.AN· 
oas-Fall cceu com 81 annos, no dia 
30 ele junho, o sr. conselheiro Vennn­
cio Deslandes, que foi director da lm· 

prensa Nacional , cargo que exerceu com um largo criterio. Pertencente a uma velha fami· 
lia de impressores celebres no seculo xvu, o sr. Dcslandu deixou alguns trabalhos no­
tavcis sobre a bibliographia e o iconographia da typographia porlugueza. 

~ 
o 
~ 



1-0 hu)' 111rr11:••l•l (1('11'• •r•• (ol.- c...queord:. 
1'-'"l a 11!1d1111: I>. \1..rfa .\Jtho 

Ft-ndr11 O. \l .1ti.l d .. e,· o l'an'lp~. 
IJ. \lul.1 k• ... :a .1.-1..-nm .. , 

J>. R•,.1 11« 1.tm""· U. MariA Rt11~1<:ta. 
D. ~rali t·u,.ta eo U. l.r:i~I t.a .. K1fl'\ 

~-J.\lçlll mt"die\·al \"til J11mt"11to111 
J-Corrida dt' Juml"nto• a1n1nlmodn 

l:a111nju 
11-Corr-ida dos Jtl 111•011 de trc:• IH:l na& 

fC/irkb ;(, l"AIU.O'I l'H••IMA 
c"AllDO'IO) 



Na provmc1a de Utre­
chl, linha de Amsterdam 

a Amersfoon fic.t a estaçao de N aar­
den·Bossum, onde me apeei n•uma Jinda ma­
nha de sol claro, em céu azul sem macula. 

Depois de quarenta d ias de te imosa nev~da. 
foi essa a primeira visita do saudoso ami­
go que o mar tinha eogulldo, n'uma tarde 
quente de íevere iro, descia eu o Tejo di· 
rcito ~ barra. 

A neve espessa de palmo e meio cobria 
ainda os campos e a estrada. confundindo 
tudo na me,ma planicie monotona, onde o 
caminho nos era indicado pelas duas filei­
ras d'êltvores, aprumadas como sentinellas 
guardando os viandantes. 

A ci.trada é plana, de rectas cujo fim 
a vista marca por uma claJeira estreita co­
mo um tubo de chaminé. 

Nas encrur.ilhadas ha indicações comple­
tas, garantidas por um mappà desenhado 
n'um quadro de madeira. 

No txtrtmo d'uma rt~cta apparecem-nos 
de repente, por detraz das arvores, os edl· 
6cios da üud-Bossum, 
pintados a c8res vivas, 
de gracioso aspecco, o 
conjuncto dando a im-
pre~~:-.o d'uma aldeia 
construida por um ar­
t ista. obedecendo ao 
capricho d'um princi­
p c faus tuoso nas suas 
phantasias rusticas. 
o~ telhados silo de 

colmo, recortados em 
postigos meio sumidos 
debaixo d'um alpen· 
drc.e as paredes, cri­
vada! de janellas 
bem pro· 
porc.iona· 
das, guar­
dam o l)'· 

Po da habitaçao nacional . .._ __ _, 
Espreitando por entre o 

arvoredo, descobre·se por todos os la· 
Jos a immcnsa planicie onde a propriedade que 
cerca a leitaria occupa 100 hectares. 

Depois de passar pelos escriptorios, o i.·a11foor, 
como lá dizem, visita-se primeiro a casa da 
quarentena. 

Qunndo uma vacca entra fica cm obscr­
vaç!lo durante 15 dias para se conhecer e> 
estado das suas funcções. Se essa prova lhe 
fôr favoravel é ~xperimentada pela tuber­
culina. Qualquer signal provavel da doen· 
ça, marcada pela reacçào, é uma sentença 
de mone. Vacca suspeita de tuberculO$C é 
immediatamcnte abatida. 

O estabulo da quarentena nllo é de mol· 
de a tornar muito agradavel a perrnanencia 
ali. 

Sào assim, ao que me dizem, todos os la­
zaretos, incluindo o de Lisboa. 

Passada esta epocha de exame, no cas<> 
de responder á materia do programma, a 
vacca ad\}uire a situaçao d'um animal feliz. 

O estabulo definitivo 
é uma ampla casa de 
construcç:lo cuidada 
como um quarto d•ope-
rações, forrado de azu­
lejo branco, com o 
chao irnpcrmeavel, ven· 
tilaç:t.o combinada com 
o tecto, exgoto perfei· 
tu e completo. : -

As camas s!lo íeitas 
duas vezes ao dia. ape­
sar da disposição do 

e'."Cgoto nào permit­
tir que cllas se su­
jem. As caudas es· 

tao pre­
sas, ha 
uma la-

1-A 111u11,a:hh~rll no ~lfl l)O t 1t\ "'' 
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geral todos os dias e duas passa· 
gens de escova. O pello ma,io e 
lustroso nao tem uma macula. 

A agua. ~rrendo a jorros nos e.x· 
gotos, manttm·nos em permanente 

estado de asseio. l" m vigilante, cuidando 
constantemente dos serviços de toilette, 

repara na temperatura do cstabulo. Estâ 
ali como um creado de quarto ao serviço 
das vaccas1 de dia e de noite, dormindo 
n'uma casa coro jancl1a para o e.stabulo. O 
pf"ssoal para este serviço o:i.o cuida da 
alimentaç-ào nem do tratamento do lei· 
te. 

O mungidor tambem passa por severas 
provas. N~o pode ~er brato, nem ter mau 
gcnio, nem a ma.o pesada. A vacca, diz.cm 
as maximas para uso dos leiteiros, é um 
animal muito Jensivet, apreciando ser ncari· 
nhada e furtando o leite a quem a brutalisn. 
Produzir leite é um acto de intimas relações 
com a maternidade, ha qualquer coisa n'cllc 
que lembra amor, é muito delicado. A m:lo 
do mungidor deve, pois, ter cuidado1, aca· 
riciar, imitando cm toda a operaçào a bocca 
fofa do vitello. 

Depois rle ser dclic~do, C"' mungiJor tem de 
ser sadio. O exame medico é muito rigoroso á 
entrada e na permanencia. De grande severida· 
de é tambem a cxigencia do asseio. O banho 
é obrigatorio e tambem o uso de fatos brancos 
sem uma mancha. 

Antes da mungidura, o operador veste um fato 
especial e desinfctta as mllos, trabalho .que tem 
de repetir depois de cada vacca. 

< ts ubcres !i!lO lavados com agua quente e 
sabão e depois eoxu~ados com um panno espe­
cial para cada anima1. 

O leite é r~ccbido cm vasos esterilisados, 
sendo immediatamente arreíecido, engarrafado. 
cm frasco tambem esterllisado, que se rechc 
com rolba e se1lo authcntico. 

Em Portugal, paiz 
phos, do arado 
romano, da vacca 

pela rua e de v~ccarias na Baixa, 
ha de sorrir·se de tanto.s cuidados e 
ter como exagero tudo isto e o mais 
que lá pelo norte da Europa se pra­
tica. Mas será bom n~o esquecer 

que n'este encantador paiz do sol morrem mui· 
tas crianç~s de enterite e os doentes de c:,to .. 
mago aensivel envenenam·se com a peste que 
por ahi lhes vendem com nome de leite, nada 
diflerindo d•um cosimcnto de immundicies, 
qu&.ndo pela fervur~ pretendem tornal·o inoOen· 
sivo. 

Estes cuidados afinal pretendem apenas con .. 
seguir um ptoducto sem microbios perigosos, 

sem excrementos, sem tudo quant" n'ellc pos· 
sa haver de toxico ou de nocivo e a íervu .. 
ra n:lo destroc. E' bem sabido que o 
leite tratado com alguns cuidados tem 
1 milhào de baterias por centimctro cubi .. 
co; devendo o leite de Lisboa ter de 3 a 

1-Xo fahora101 lo 
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4 milhões, ao passo que os das vac· 
carias modelos tetm stmpre de 10 mil 
para baixo, chc~ando uma vaccaria 

r: da 1Vulnc1a> a bater o reeord cxtraor­
dinario de 6o. Ora de 6o a 4 milhões vae uma 
certa distancia, além de que n' estes leites nunca 

existe mkrobio perigoso. Pôde beber·se c:1úsem o 
minimo receio. Todos n9$ ~abemos qoc em Lis­
boa um copo de leite crU é uma taça de veneno. 

Outra vaccaria mod'o de merecida rcputa­
ç~o é a do ar. W. Scheffer cm Dool'•enh. Foi 
inaugurada ha menos d'um aono, tendo sido 
insrnllada mais com a intcnçlo de realisar a 
ob1a mais perícita do paiz que de crcar uma 
industria lucrativa. 

Xa Jfodd·Doerderij //ti IJNis 1., A11> nao 
se procurou fazer barato, attendendo ao 
estrictamcnle ind ispcnsavcl para ser bom, 

\ r:::z-se, no menor detalhe quanto ~ 
fosse possível desejar para ser 
optimo. 

A hygicnc, apesar de manter ali 
as suas regras inflexivcis, parece ter despi­
do a habitual simplicidade para tomar pro­
porções sumptuosas. 

Para lá chegar desce se em Arnhem, to· 
mando ahi o tramway de Oesterbeck. O pas· 
seio é delicioso e a paizagem uma sur­
preza. 

E' para a vis!a um repouso consolador depa· 
rar com este pedaço de linda natureza depois 
do caaçaço da rnoootona planicie, horisontal 
como a mesa d 'um bilhar, sem uma pedra, sem 
uma elevaç3o, com as arvores reduzidas a tron· 
cos, mais amputadas que as cepas, sulcada 
· -de canacs recnlineos que se crusam cm 

dores. 

lOdas as direcções. 
Arnhem é uma Cidade de 6o mil habi 

tantes prcíerida pelos hollandczes enrique· 
cidos nas lndias Oricntaes, cheia de vil1as 
caprichosas, com traços cosmopolitas, so­
bretudo quando se caminha para os arre· 

O terreno ali começa a quebrar-se, mostrando 
contornos, esboçando collinas, ensaiando valles 
onde passam correntes d'agua~ vivas. Vêem·sc 
pontes ao longe e por todos os lados arvores ma­
gestosas, de ramos abertos como os braços d'um 
amigo. Os olhos alHviam-se d'esses desoladores ts­
pcctros d'euouchos arborcs<;entes que povoam a 
planicic. 

De Ocsterbeck a J/et Hrds 7er Aa stlo uns enor­
mes seis kilomctros '1travez d'uma Aoresta, onde 

a natureza se encarregou de dispôr as seducções 
arti&ciaes d'um parque traçado por m3o da me~­
tre. Vêem-sc lagos, correntes d'a~uas, monti­
culos de verdura que espreitam debaixo da neve. 
E as arvores soberbas, que o ouro das lndias 
Oricntaes defende do cutcllo, parece quererem 
vingar n'aquelle pedaço do parai· 
zo, cheio de fecundidade, a má 

sorte das suas 
irma.s que o agri-



cultor reduz a proporções ridi­
culas. 

A entrada da magni6ca proprieda. 
de do sr. Schatler logo dá a perc:ber 

a larga opulencia do senhor que ali domina. 
Os edi6cios da vaC<"ar-ia C$tão n'uma en­

costa, ao fim da qual se depara com a sum­
ptuosa vivenda do propriet>•io de 480 he­
ctares &li á roda. 

Por entre o arvoredo descobrem-se as habita­
~ôcs reservadas ao pessoal superior. fazendo l~m­
brar casas de campo de burguezes e, n'um largo 
terreno descoberto, a cdi6cação maior toma as 
proporções de grande íabrica. As dependencias 
d ·esta installação s!lo mais vastas que as de Oud­
Bossum. O tratamento hygienico das vaccas e do 
!cite n!lo tem muita ditlerença dasque ali se viram. 

Surprehenden•e é o cuidado ex­
tremo que presidiu á construcção dos 
cstabulos e das casas do tratamento 
do leite1 onde a:s desinfecções s.e pó .. 
dem levar ao ultimo rigor. 

O pavimento dos ellabulos é liso e polido 
como o vidro, sendo dHUcil caminhar n'cllt 
sem sapatos de borracha. E' feito d'um betu-
me especial que depois de brunido espelha 

como aço. Do mesmo materia1 são as mangc· 
de>uras e os regos do exgoto. As paredes sllo de 
azulejos cuidado.sarnente unidos até meia altura 
e depois laceadas. A ventilação é muito b<:ro 
comlJinada das janellat para o tecto. 

Em Hei Hui.s 1cr Aa produz-se leite cru aSt· 
pliro, manteiga de luxo e engordam-se porcos. 

Na fabricaçào da manteiga o asseio vae ao 
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termo ideial de oào ser necessario to· 
car·se·l he com o dedo, durante todo 

o trabalho, desde a desnataçào até ao empa· 
cotamento . O consun1idor dos pttes quadra­
dos d'esse appetitoso geoero, p6de estar se· 
guro de nào ingerir excremento de vacca, 
nem das mhos do manteigueiro. 

E' muito interessante o envasilhamento do 
leite, engenhoso o machinisrno para a pre­
paraçao da comida . A casa de operações é 
completa, a enformaria modelar. com alo- ~5=j~~F:!:::i 
jamento separado para cada doente. 

Ha tambem uma maternidade com 
() varias dependenc!as e uma creche 

para os bébés-vitellos, que sào 

os unicosin íelizes da casa, porque 
desconhecem de todo o que seja 
mamar teta de vacca. Em veraade, porém, 
se diga que o aleitamento artificial não 
produz n'elles os estragos que todos n6s 
conhecemos nas crcanças portuguezas. Tal­
vez seja pela razào de nào beberem leit~ 
sujo nem triaga nenhuma que se pareça 
com o cosimento do esterco dado a beber 
á lusa gente e sua prole. 

Os muogidores de H et Huis Ter Aa 
formam uma brilhante brigada aseptica. 
Sào tratados ~orno burguezcs. Tecm 

cama e mesa e 450 réis por 
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A habitação que 
lhes está reserva­
da parece mais um 
hotel de villegia­
tura pacata do que 
uma depcndencia 
do pessoal menor. 
A casa de jantar 
é ampla, bem il­
lumioada e com 
bel la mobilia. 
T cem casa de bi· 
lhar e de leitura, 
onde alguns esta­
vam fumando opti­
mos charutosquar.· 
do por lá passei. 

Uns verdadeiros 
burguezes. 

No fim da visi­
ta, olhando do alto da ~olllna a area enor­
me occupada petos edificios e recordando a 
sumptuosa installaçlo, começo a pensar se 
aquillo poderia ser uma industria Jucrativa. 

O leite vende-se, é certo, cinco veies 
mais caro que o vulgar do paiz, mas pen­
sando nos 1 :300 contos ali gastos, por me· 
lhor arithmetica que empregue nào vejo Ju­
cro de seduzir. 

E' que o sr. Schafler revela ser um mil­
lionario de bom gosto, que pretendeu dotar 
o paiz de vaccas leiteiras com uma insta1la· 
çao inexcedivel. 

Convenço-me de que o conseguiu. 

De regresso a Oesterbeck, ladeando a en .. 
costa cheia de vegetaçao robusta, :>or onde 
seguia a estrada, espraiei a vista pelo vasto 

bz 

panoramaJ semea· 
do de aldeiasJ re­
cortado pelos moi­
nhos de velas ren­
dadas 1 onde as 
casas appareciam 
alegres e cuida­
dasJ dando a trans­

- parecer a abun-
dancia d'um povo 
laborioso e bem 
administrado. 

E porque a mi­
nha saudade me 
fez voltar o espi· 
rito na direcção 
do occidente, on­
de está o torrão 
que me deu vida, 
energia e me for­

mou a natureza 1 esse torr!lo que é alguma 
cousa de mim mesmo, pensei na mizcria 
immunda que por cá se sofire nos campos1 

onde o trabalho é uma condição de esc;a. 
vos submissos ao preconceito e á rotina. 

Mais uma vez me deu que pensar o triste 
fado da Servfa e de Portugal, os unicos pai· 
zes pequenos onde as desgraça é tanta~ am­
bos fermentando em odios e furias indisci­
plinadas, bravejando contra o mal estar e 
querendo encontrar o remedio despedaçan­
do-se entre irmaos. 

Consolei-me com a idéa de que a revolta 
consciente ha de chegar sem grande demora 
á nossa terra para dar a liberdade ao tra­
balho e a escravidao aos parasitas. 

F ica para essa data resolvida a installação 
em Po.·tugal d'uma vacc.aria modelo como 
a de Het Huis Ter Aa . 
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Nouveau Pa.rfum VIOLET 
~~ 29, 11" DES ITALJEllS- PARIS 

Ourivasaria "CHRISTOFLE" 
Uma 56 e Unlca Qualidade 

A Melhor 
Para obtela e lambem ~ o Nome "CHRISTOFLE" 

EXIJA-SE esta Marca llta sobre cada peça. 

Omnicolor 
PHOTOGRAPHIA CORES 

Societé J OUOLA 

S91Iria coost~otemeot6 dos dentes 
.~. Surnln. ,.la \lunll'I (\llar1, H do 

mah• eh• l"''J~. 

.111.•• Sr. 
•Trndo !l1·aba lo a amiKlr:t ''' pa-.ta ~nt ... t 

J(U•' V • ..._ nun1fou 0 mf', r tom ~I# pro>Jur&o 
aulto nM!' .11111' La .. , 11:. df' d"ottt dt qot" 
i.on1 ia ~ 1r•t.u1h·tn1"nh•. 1, •·111 u b<of'q1110 

d,. r('-m ll• r•11H' .-om a m 1lnr l•tnidadr, duat 
ulu-.. u • 11.1. O...nWI t- uu1 Y1Jrode tHatol'I • 

. Uslinado. ~1-. \la 11 1ua"\la·b~rrdra..• 

o u.·11t11l 1a~u1, l'ª''ª t' 11•'1 • •\ rom rft'1• 110, 
um deour, fC"lo ... 01H"r:t 1wn1111h•11ntl~pllco ti·n· 
do tt.ó ml•tuuo 11 m110 um t<11l'I• o muito '"'ª"' 
da,el. 

Cttad11 c-onformf" ~ Ir t11..ilho" de Pa'~ ur, 
t'll,. tl~trott 10.i.., ... os miu ..... lot ruins da boc· 
u; t' i.la " "" a C'6m ~·rtrra a r-..arlf' d'" tl•n· 

~;· S; ~n.~;;.•;,'~~~'t;;; ~,~,:1.~ ... ºã'~~'r!.i-";.,' 1d;:: 
l('"l: aho,, brllhnult.>'l t• d1••lro1• o lart~ro. l~·I· 
u. na bonll 1111\ S<tbM d1·llduw ('t (.l('N1f<1.t41n1.-,, 

t:ml)tNCthlo puro, t'ln al.:utl;lo, c:1bn1t. ln, .. 
laol31u•:1111,,i.b• b 13h11• d• d1·1JtH por 11111'1 
(<JrCes 11u "'•'J 1n1. 

1-IS•OA: 

J. r. tJa~toit , dro..:u1~1a R Au;.:u.sta, ~. 
Pires T:nar(lie, R. do l'rflwl,:e, 130. 
PlmenWI & Qul ntans. U. 11a Pr.tt.a, 108. 
llalscm~o, 1>crtum:ar1a. n ela Concel 
~ão. 

Thomaz 'i11ndonta & t'll 10~. 1-ertum 
r'l.1. Gal-:ada 110 Com· ro, U. 

Crlncr. 11errumaria, n. .\ rt·a, t:JO. 
Jos(o Ale\antlrc, arll~Ol'I- tio Paris. H. Gat 

1·01t. 

PO ... Tc:> : 

ROdrt ~u~' lrmlos, dro.:ul'tlU, R. dU flo­
r~. l:>-1 :li l=->i'. 

Llm.a & uomios, Lar;.:o ''º' Lo~ os, 38. 
Almeida -.\. 1.r!io, Rua '.\lnusluhO ela Sll· 

velr:a o 0111 10,las a~ llO:'IS casas quo 
\'CíldC'm a 1•errumarla. 

BriIJde aos JJossos lei-
tores ~'iif.~.1Z:.~~{!~,"~ ~~d~ª~t~hli: 
em 1 •ortuR:&l,l•r;1ç~ dos llr.,,t.:111roacJ()1ts, Ll,boa, 
100 rél' cm 11cllo~ do corrt•lo 1('cmnmendu.nt10 
llt: cJe ....... ffncllrnr a 1111o1111111tt do Jornal) ...... 
par:i re<tber rr11n.·o df' 1~· t•· l'd" <"orrt-lo uma 
llnd• oel1tl.nha com urn \l•lrlnlio dt Ofoa · 
lOI. uma uh1 dt l>a'h IH'ft'ol t uma outra 
de N ()('atol 

ALIMENTO COMPLETO 
para crianças t pessoas 
edosas. 

A(;f--.:.:TH i.\I PARI$: CAMlt.l.ll; L1PMAN, 26, lt.VK VltiNON 
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O melhor alimento 
Ili:<:> --

Grape,..,Nuts 
AllmN1to mOilerno 1•3ra t•rlan· 
ta~ e a1tut·o~. A melhor t• mal" 
lnt allmtn a·:1v para "'t."r lu­
mada ao almo o. ao lu1)( '• l't i 
cela. To•ta.. ª" ~ .. '.'>.oa~ qut" h ... ·m 
exN"''"º lrahalhO inlell(.'('lual 
de\ em tomar csic prt"clo:i.o 1•rt'· 
parado :allnH~n!ar, Nilo pr"4 í;tr 
W co:tnhtrdo. \'endc·se rrn !)ll· 
cou•s 11 <1 300 rs. PEOI 1-:\1 ·ronA 
A l'AllTF.. F.lle vos recon~ll 
lulri ª' rurt::as perdidas. da 1• 

dO-\"O' ld1•a, 00\-aS , 1 1~ dl'l>0-
5IÇ~O e nieltiores dl~t'"!IOI(>( ... 

É o Michelin DO 

1.º PNEU 
MUNDO 
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1 MAIS ANTIGO PNEU D 'AUTOMOVEL - As 
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L. 
1 

N 

materias primas que emprega são as melho­
res - Os seus concorrentes só sabem copiar 
os seus aperfeit;oamentos mas O ORIGINAL 

vale sempre mais que uma COPIA. 
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L.IS BOA 

A. ILA(K 4 e.-- 30 . 32, h• da Soo VIII&. 
LAUREACEL & OLIVEIRA- ss. Avon!da !), Amei!&. 
ALGER1 NEBELUNC - G•ras• Peugeo\, Praç• dos n..tau-

EMPR::~o:::::~~°;;:-:;O~OYEIS iua da LJ! 
bordA<lo. 

JOSÉ DA SILYA MONTEIRO - 133, Rv• du Floreo. 
TEIXEIRA & IRMA0-15&. !IUA do SA do lland lrA. 
JOlO CARRI00- 1!.ua de Pa.,cs llllluel, 16, IS, 20. 

radcroo. 
O'A'EILL - Panhard Pal..:e, S7, Avenida da Llboràde. m--,---·· 

AGENTE. &K PA.RIS: CA.NILLE LIPMAN, 261 RU& VIGSON 


